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ASSIGNATURA .v WTAPÚBLICAÇÕÉÉ'

.500íréis

  

 

7 W ._ ...._m .......

'Publicações no corpo do jornal, 60 _réis cad¡ linho.

_ Ahnuncios 9 communication, 50 metições, 25 rei..

¡,Ánnunciqs permanentes, contacto especial.

1 A 25! p. c. do abatimento.aos_ sro. assinantes.

&signatun em Ovar, "semanas". . .s .. .i. _. . .r

Com .o - ..-5.01 rop-o¡ qo 01)¡101 . u'- . o ,1

Fóra do IBIDOVWIODCÇ o porte do correio. ,

Pagamento adiantado. ' ' ' 4 ' '

Anna¡saiam-'se 'obras !historial em' tro

eu¡sm ;sim r?

_ _ 'iugntilsriciviüskçkó " 1'

› Bunda Pmsoswuonocl, :211. a 219-an

690. . . ,Josi lili lc «srt

Desvendaáeque eu_ quero saber

\a,verdade toda_ l, '

, _ possivel.

, que é nosso timbre,

“q.uerse @seu | l

.. temosmais quelfehcita

› a ?no caminhos.. - nqser

i Vá! Ê se o ,sollhe derreter as aza

m de braços_ ,abert

i éda, que_

desde que_

Gta'eãoite'remplnr'es

cities-moost = > " ¡2“! 23299,».20. réis-

   
o partido as coisas hão-de: continuar

como_ se _o não tivessem feito. Pelo

que ,A vemos o Cunha abandonou a

8.98 ;Ídçíahqueridarentmr ,para o

não', Hospítol çgggao medica, Tambem não

o_ faz mal_ com, isso, _os doentes lucram.

bastante. corn_ .a, sua ausencia. Se o

que se achava-;aprovüo

p :Josed'Almeidaléz perfeita- p

nao mente dispensavel, então quefazia o

Cunha indo angspital! Não fazia

deixaram cousa alguma como aflirmam....›

p teremosao

V 'égide' ,ofende o dr.

Quem é que accusa o dr.

  

E, corn a a_ sinceridade_

dir-lhe-hemos

pmposito .é este.

l-o ealentgl-

¡to ao infinito., 7

V ' partido em

cá nos 'te .os para, o snr. dr,

o ampararsmos; na, gi;

. A seria desdouro_ singular..

_ Anteu, Promotheu e Içaro

honrosa historia _de¡_squs feitos.

' .1438.56.10 prometo.,

collega se ,restringiu _a

inesquinhas curiosidades;,se apenas

'quer saber coisas, futeis !para fazer,

'jogo de political-ia de baixo .preço,

então permuta-nos “o ,noss

.que :á sua pergunta¡

_ verdade ?-n,os.respc›n

P5, «5399; don-¡entira! _

E n'isto estamo

 

Vá .l.

do candido,

uma, cêde de

a

Almei

Cunha 3

Somos nó

um ' dos caudilhos 'pragressistas que

por chefe_ o snr. dr. ?l 4

c-Nós defendemos um medico, con-

timía o ,kom-picar), que,- reinteg

do, na'partido medico de quefoi des-

pedido sem_ causa, (n'estq parte

mente o sabia) não quiz receberido

municipio um real sequer desde o

tempo da demissãoatá dada reinte-

gxaçáo, apesar de raintcgnado pela

cair/;missão districtaj; . .4

Sobre esta parte permitta-nos o

sm. dr. Fragateiro que respondamos

,icuo com. as palavras do

v Pet' “

çjzoñqnm .

a"?
Acerca dos, boatoside_ .'Çcrlse &minis;

inzedias foram

r_ pelos almócríevles das,

'.á'm espewridoã'

como_ rôlasge-

rf: -

serial, que aqui ha qu_

lançados ao a

Pêtas, e, qü'eja fúgir'

do noSso horisontç, _ h

mbbundas Ve _ escmraçadas_ pelo

'FadOres, ainda honfem' pm'jorna

provincia_ fazia copsideraç V

cluindo, com_ quinze dias, de atrazo¡

na 'logica das argumçPtos, que

crise existia'. Mais, aindaassim, e, á,

re' (pytermínando' as_

' *m esta_ c'a'ndida '

As. 'oil os. dr. Fragateiro,

o. college tem

-.o.., que, ha de_

damos' E' tu:
ya-

s inteiramente dep¡

tro do theme¡ aqui glosado. so.bre.as

candidasipêtas. del verão, admiram

dci-nos simplesmente de que 'entre

'aos das folhas lis.-

~ das folhas_ provincia- ,

: nas medeiemquinze dias, o ;quelnosi

leva a_crêr.qúe elias..

em. Passem :velqcidadendevç

chegar bastante avai'iadas._ ,

__ V_ :3,104:

A

Respondendo-

_' Começa o sapientismmotkons '

cxi0,__no seu_ar,tiá0 de domingo í_

mo, Vz'olen'cíâ'por dizer: Entre a cau-

sawque- defendemos recadosmassas

adversaríos, ha bem diferença. Nós

defendemos um patricionos'so que

cor'ñeçau a ser* perseguido', servindo

de "iii'sir'mhentoí ' 'á Sua. persega içã'o

Nogueira.

"Muito “b'em !' Bravo; bravissimo seu

incorruptivel! Dez réis pela novida¡

de l"” Isso mesmo jáío=dizià oisnr. dr.

Fragateiro, um dos 'attna'esi ;chefes

?pragressista -c'á da 'parvo-

questão medica

›'*_o"fôra do dr.

"senão se re-

cmelha_ sem?

suas consideraçõe
sco

'pergunta-
i,

*Oque

as Crises _ministe

7m deveraqdé? _l í bonensese as

uma, como 3° VÊ' a _

' área; dos_ 'conheci-

àúé ' 'mal 'irlàjé nos,

' semOS emolu-

l :à alheia,

ea# ira.?

bran# enem“ dv'aqui

p ' ndolá ao, thous?

,Í seu O _Pow :dÍOuah dra-30 de de»

zembro..de.-L888...Eil-as: ' -

_.,-_,c,¡A_ administração «municipal

principiou_ pela entrega de alguns'

; centos denmil réisao

uma vasta

humanos,

aa modestia se pensas

~cídar, ainda: que p_

de saber-iorque! o _ _

'duz n'aquella.inter
rog

Ó que'ha de 'verde

por acaso inquir

rias, _e ñnaeks, _que

considerou imp
resa: l \

comprehensão.

.ge

mentos¡

1?wa
noisso'ço

r. Iii l

e? ,Quererá

rima-

.Orrit'e.

presidente da¡

então o dr. Cunha), admi-

nistrador do concelho.. secretarioe

amanoense, dizendo-se que, era o

pagamento de ordenados que elles

nunca reclamaram, mas, que, quan-t

_do se óiram senhores do cofre, e en.;

tregaram a si proprios» . . .

Entao- receb'etf 0111156' 'os' ordena-

dos em_ divida_ p,

Respbndá- í ' .

;Diimais o _kb'ns'p'i'cub que a ques-

tão não reveste caracter'péssoal

mas' sim politicd e

partido visto' ter 'a

chefe. Assim o áiñrma o Ovarenseí.

qun 'tem por director'politico o dr.

Fraga'tei'ro. ' ' ' 4 '

Damos os 'no

camara (

 

ir ,das'càpãaap

' Manso" 9
nuvens .' nossa

' dererá"

,passou no, Parei-l.

fo¡ mórdida a

&ih-«segundo a.

theologos,

limitada
_

averiguar 98995.3

:a terreal, quando

maçã; *=resultand0md
3u

opinião de

'este peso d

ta expiaçso

Será p _

“animav'el college_ 'ai

mente na' theoria

foi tirado'd'o ”celtas, ou na de Kame

a -te'rra- 'é'a'penas'

nde neb

conspicuos
gritcnnha _2

e' ame'rgüras,›00mo jus:

do pecc'ado «original-'7 ' ›

mento-A do :nosso

:isentas deñnitiva- i

de¡ que o mundo.

or'ven't'ura l

ue é- de todo o

0'medicó
!A

ançado o seu

    

Lsplace, 'de 'que

nmrfragmento de gra.

que' 'explodiu nos ares“? '

Terá 'em-i mir p

chegar á 'Verdsder _

*em que' o gran

station todaE

uloss
_ _

'
ssos parabens ao dr.

Cunha e para_ _prato de meio do seu

banquete de annos lhe remettemos

o seguinte frasco, de, conserva: -

«Mñito ”pequeno. O ,Cunha sem-

pre foi mimo' pequeno nlaalma. Vin-

ga-se ás 'vezes 'em "cousas perfeita-

mente' ridículas' _que'em vezÍd'odío

Causah-i ou riso ou nóío. '

A camara da suapreSi

qü'e- não tinhama'is 'com gueçasti-

ga'r osseus adverSarios', mandou re_-

'tirar os cándieiro's 'da “laminação

publica' descasas d'e'll'e'sf'e da ordem

ue se não acce'n'dam" outros'.

uenos em'tud'o: _

Má d'Oifâr 'nf 166)?

içâo habitats, di?

tido'siñsltxatadó

' chora:

rise-lhes,

' do partido'

pia; advogado 'na'

do dr. Cunha como

Nogueira ”em" !'88

corda, ouça: '

'c O“POvo d? Ovar.'-Dir'ector Franc
is¡

' co Fragateiro: Ovar-'Domingo 7dei

oinuhro de 1888." ~~ ' '

ã ão Medica. 'Pesitivsr'n'ente'os

e cá não "fazem mais' do

:seu 'dr-

dssd carrega-1

»irrefhtavélr ' sobre'

de'Oam»

agp

iqúe'lle prob¡
_

peamor considerou co

i :ciencia *human* '

  

  
  

  

  

   
  

 

Sia-"perguntam
me'strevo.

De. quien antes ,se origina:-

,z El huevo¡ _de ln_ g

0 ls &311m; del,

Dir-'se-"hs o

!um o'

Ie'ds " _

sauna as, branc

de tes', ef Abel e

óssivel'que's ›

«nega abran'ja 'estes pro

ue 0 seu espirito,

'Quest

A ,homens d

' que se

” reator

meis depois de suspen

ttirem- *0' medico do

'tiveram' de engnllir a pillnla'porque

o 'tribunal admnistrativo' *d'Avei'ro

'mandouào reintegrar; e ellespa'rrrnâo

lados; 'suppíimírãm "o

ailins,

WW. ' i
ácida, por'

' guir as indicações do

caso assume d'il- 'espiritual-'de'Oliveíi-a d'Aze-

rovinciartd 'Certificate
derme demit-

“ ção A' bíblica' 'sobre' as

àge negra, desceu¡

Caim? ' ' ' '

'interrogação do

b'l'emirs gua

'Sedeñfd'de

(re todas “barreiras

s' obsiàeuios, ;para

do deante do mys-

lhe esta ordem á quei-

partido Peixoto

Érm
a

'para q

Peq

Do V p A

' sobre tpe'rsegn

_ _ _ 'muros que_ _pet-seg

ou queremtfaz'er 'foiio'd'n Manoel'Ar

chamada à“ _ .

::em com'aí-¡gmo dglhe

¡arruinarem o predio A de 'h'abitaçñm

ferido e maltratado foi seu irmão dr.

*' *ñcaremi ent'a

partido. '

*Agora 'quizer

'o mesmo, mas

recurso do'lsnr.

ves, e l

ubedbgia, per( _

'e Vença'todo's o

se collocar i

bride' atirar-

Inn-roupa:

em

antes :da decisão“ dp -' do” chefe;

drà'Jo'sé d'Almieidà. ' '

Faiemíbêm, mas não* ganham'mda

com isso, creisrn. Supprimam ou não

mpavi

boihbüsá

  

Domingos e todavia estas divida

estão por pagar. i

Falla em represalias!! Nós é que

as podiamosterxoxercido e se o ti-

passemos feito talvez os nossos ami-

gos e carreligionaríos estivessem

mais garantidos.

. O futuro a Deus pertence!

#tt
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Interesse publleo

Por telegramms recebido do go-

verno ciwl de Aveiro fo¡ cómmuni-

cado á administração d'este conce-

lho que, d'ora avante, todas as pes-

soas que desejem impetrar passa-

portes parto estrangeiro ante aquel-

la repartição se* deverão all¡ apre-

sentar por ¡onda-que' o exame do

processo e o conferimento dos pas-

saportes fique concluido até ás 2

horas da tarde, aliás ñcarão para o

dia immediato. '

Ficnm i pois avisados todos os in-

teressados para se precaveremp a

tempos e horas e *para não irem de-

halde .àquella repartição tendo de

se subjeitar a demorar-se para o dia

segumte.

a_._*--_'' ' _

Reparação Ile estradas

¡Após instantes reclamações ante

o sm'. director das obras publicas

d'este districto conseguiu-se emfi'm'

que alguma coisa se fizesse em be-

neñcio d'este concelho. E' muito

pouco indubita'iv'élmente para o mui-

, tissimode que se carece; é de crêr

porém que os 'esforços redobrados

dos dirigentes da politica militante

consigam d'aquelle funccionario su-

perior mais alguma coisa ainda este

anno.

_ São constantes_ as instancias para.

' a"?reparàção de estrada ao Caes da

Ribeira, íncontestavelmente uma das

mais necessarias e das que em peo-

res condições se encontram, e a

conseguir-se esse desideratum, terá

á commissào executiva do partido

regenerador prestado um importan-

tíssimo serviçoaos concelhos querde

Ovar quer limítrophes, pois alii con-

correm para ,carga e descarga do

commercio exercido pela ria um

sem numero decarros d'esses con-

celhos., _ _

,Chamamos a attenção dos inte-

ressados para o annuncio que, no

logar competente, publicamos e do

qual consta a reparação a' fazer em

diversos pontos da estrada desde a.

V Capella de Nossa Senhora da Graça

até_ Vallega. .

__.__.-_

_ Justa pretendo

Os habitantes _da rue da Preço,

lado nascente, por vezes se dirigi-

ram ao presidente do municipio pa... 



ao
,_)

   

    
4,

conse uir de quem competisse

”auctOrisaç o afim de ser alteada a

l'verma da estrada e rebaixada a va-

¡eta no intuitode evitar afagglome-

ração e __ ;gsgção de aguas deantg

das estrãggs suas impeà

    

  

A pIchss
j

l

lista, editada pela importante e an- Mas' se alguem se julgar meu cre-
tiga Casa Bertrand do snr. José dor, queira entender-se com 0 meu
Bastos, de Lisboa. ,particular amigo Ernesto Zagano de

l -__O 5.3,-toma da Êcstateg' ' , a quem '_ ixo ¡eres aeq .
Pogfalykran# romance ri › p _essei'eñ'ei '« e j tra Lido*de' 1'“ stiúo '

..,

destino que a sua estrella lhe meuK

v cará . . .

Ovar, 18 - 10-1902,

   

  

  

  

  

.
4
)
?
"

Manoel ¡Gomes Dias.

   

 

t _ _ daeu'ànseeia, ed' ' . j negocioslpaseirõatpresentes e =diodo-lhni'¡ passagem. Tendo-lhes wa casgfí' .' _P ?w f 1" _a_ - g « ' r _ __ 7,-“ r qfeito sentir. o sua; dr. Sobreira que ,4407111 " de Sand ue e t ilha ?Misto Mbem, por um senti- cam d S v. lenenhuma intervetàção tinha a camas' do For; ,interessa tes nces de juati e lealdade, que l 0 - |00|¡ra n'aquejlla estrada rocurou cop- da coll o das' Awmur a '
'°

   
seguir, ¡Sprintermedo tio fiscal se cz'er Pi V_ Salles, '_ V ad
cantoneiros, “ou a execução . de talk pelà'teferia @ÉBum
obra ou a auctorisação competente -Os 6.° e 7.0 fascículos do“ro¡
do director das obras publicas para :marquei-z de Muy

o ' - , « 3 - ; \ l;

n ema-;n esta erraune deite um, ,E p . ,
. e,"Í.-'~__-;:se ahem :mei é devedor (Retardqda) _

grande' pequena importancia,

desde já, langgdou fica esse debitol Apçsuns dias de carrancudo e.

malucriss: &tarda-:tai a género;l levar a eñ'eito,
'- 'crias 'da' descoberta ' dá

constando-nesque," ”ter. (Se
d'uma ou d'outra fôrma, será atten- America), que os editores snrs. Be-
dida a' justa pretensão d'aquelles Belem & C.' trazem empubliçaçao,
moradores. ' -O Tiro Civil, revista de edu#

'_*--_

Pesca

mente collaborado.
Os poucos dias em que o mar

tem permittido a faína da pesca_ foi Í

i'nimador o producto do pescado na .

nossa costa, havendo lenços del
@$000 réis.

, _w_-

No Furado!”

ria-A «Bibliotheca Popular de Le-
gislaçãm, com séde na rua _de S.

Mamede, tn (ao Largo do Caldas),
Lisboa, acaba de editar este nom
regulamento, approvado por decreto

de 19 de setembro de roca, seguido
- do decreto de 2'4 de dezembro deNo domingo passado, das 3 ás 6 1901; 'é a ¡mt'ca edição que comemhoras da tarde, a banda musical este decretos, e por issoa mais com:d'esta villa, Boa-União tocou, n'esta pretav -e economica. ' 'aprazível praia, fazendo com que O seu custo é de zoo réis, francoall¡ "se notasse grande concorrencia de porte.

'
de .adicionados. .

__--_.-_.

Alunos

No dia 24 do corrente passou o

anniversario natalicio da ea.” sm."

D. Elisa Augusta Teixeira de Pinho;

hoje tem logar e do menino AEonso

Araujo Oliveira Cardoso e amanhã

os da ex.m snr.l D. Julia Elisa Dias

de Lima e do nosso sympathico

amigo Manoel Gomes Pinto.

A todos as nossas felieitações.
w_

A banhos

p Abraçamos na segunda feira ul-

tima o nosso presado amigo José

Barbosa de Quadros, que veio da

Bemposta para uso de banhos na

praia do Furadouro.

Tambem alli se encontra a banhos

o_ sor. João Bento, digno regedor e

.juiz de paz, do Pinheiro da Bem-

posta.

_#-

. : Í Publicações

Recebemos e agradecemos dn-

rante o semana passada as seguin-

tes, publicações: . . ,-1 . '

O tomo n.° 13 da Historia Socia-

<6> FOLHETIM

   

   

   

   

  

  

DESPEDIDA'
Deixo hoje a minha terra e,

de amanhã, a minha Patria.

Antes, porem, de abandónar, for-

çadamente ou voluntariamente, te-

nho deveres a cumprir. '

E' cestume velho; compro-o-

Desde que o Papa não é infallivel,

justo é que eu tambem o não seja,

nem deva sei-o.

Explicoome.

Despedi-me pessoalmente de ami-

gos e de pessoas das minhas rela-

ções estreitas, semi-estreitas e não

estreitas.

Certamente, deixei de fazei-o a

muita gente por mero esquecimento

ou quiçá por falta de tempo. '

Ora é exactissimamente para essa
«gente que eu peço mil !desculpas e
dois mil perdões, añiançando sob
minha palavra dlhonra' que, se pe-
quei, foi involuntariamente.

Isto posto, tenho ainda a scientifi-

car o publico em geral, e os meus
amigos em particular que nada de-

vo n'esta formosissima terra portu-

gueza.

n'uma ímpulsão fatal d'um outro eu,
devorado de todas as loucuras, até
á sociedade de crime nefa'ndo,

Não ha bons nemmaus, n'este
momento de disñgura'ção moral e
physica; ha ,as forças nervosas, n'u-
ma intensa combustão pathologica,
dominadas pela ideia de vingança.
O espiritocego, vê pela obses-

são que o dumina, anniquila a con-
sciencia, e *produz o abôrto. _ _
“Tinha raiuras de lume na vista.

de scintillaçõés de' laminas que :me
_ ' bravam. *Fulguravam como

ratos,_em riscos 'sanguíneos-pallidos
e queimavam-me o cerebro como
contundencias 'de bras'as. Ai do pa-
dre cura n'aquelle instante!
Eu eStaVa em *cerotílas, prompto.

a me matter na camal ao aviso de
engo.

 

depois

   

. DOMINGOS' PEPULIM

HISTORIA. Jiu! HOMEM
(PsychognOsia humana)

Continuação

Bateram as oitohoras, e o padre

cum, -ñel ao 'velho costume, deu

as graças em coro, na casinha, e

retirouase grave e passado, a aba-

lar a casa toda, com as suas gros-

sas botas de montanhez.

Eu e o Arthur, atiramo-nos'ao

meu quarto, anciosos e febris, d'ou-

vido áe'scuta, prestes a tr'iumphar.

Passou-se a meia hora, e nem um

arruido:

-Diabo, o padre cura lapora-

aldrava, p'rompto "a vingança, que
eu nem sabia qual ser¡ r

e.

De repente um _berro descommu-
nal, um rugido de mamoyth_ disfar-Suñ'ocavamos, desesperados, em , me, soberano, com qm trovão_ .dosuores algídos, 'implacaveis,_ Era as- Í Fim_ do Juizo, seguido d'ulmtt ..pata-sim que 'devia'señttr ao tri- l da' enorme,iinprevista, açoibu toda.turar as carnes frias do seulivido

' '

. › a casa, como um ,vendaval ¡ineditmreposta; a sêde implacavel 'do' mal, a semear miSsas. ' ' ' i

cação__physiça¡ e aposte ?nacionalj
que, como sempre, vem excellentçc,

a Regulamento do ensino prima#

   

  

    
  

   

   

 

Mas esquecerá a cama, e'
ançara violentamente a_ mão da_

.nado,

' velha \Quiteria

sidade da minha alma...

. Estampa, (igualmente, em letra

A ,redopçlgjçsuprotestos do meu sincero

'agradecimento para com todas as

pessoas iiniigas que me visitaram ao

regressar, sete annos depois, á mi-

nha qUerida Patria, e ao seio aben-

çoado da minha estremecida terra.

.›

Confesso-me tambem reconhecir

i dissimo

me fez, como profñssional e como

amigo. '

Para este 'e para poucos amigos

mais offereço” os meus prestimos

em Manaos, garantindo a'todos a

' continuação da minha amizade, em-

bora reconhecidamente desvaliosa.

Deixo o meu torrão com a alma

l retalhada de saudades.

Feliz de mim que, ao menos, pos-

so hoje chorar livremente, sem pe-

jo, nem vergonha, nem temor que

estranhos vejam as minhas lagrimas.

Não o pude fazer, ha sete annos,

no dia 8 d'agosto de 1895.

Isto vae com vista aos meus bem-

feitores d'então, d'hoje, d'amanhã e

de sempre, attendendo a que Deus,

os annos, ou a sociedade ainda não

corromperam totalmente os meus

sentimentos.

Serei amigo do meu amigo até ao

proprio sacrifício, mas saberei, egual-

mente, 'ser inimigo d'aquelles que

hontem me perseguíram, mas aquem

nunca e nunca me dobrei, apezarda

minha

d'hoje, e da minha falsa situação, fe-

lizmente, melhorada n'estes tempos

que correm.

E n'um longo abraço a todos os

meus amigos, vae traduzido o meu

sincero e saudoso «adeus»

Despeço-me do pessoal d'A Dis-

cussão na pessoa do seu director e

meu amigo dr; Sobreira.

É lá vae a gente á mercê' das va.-

gas do alto mar, ignorando qual o

M

Tremuras espavoridas gelavam-me

'o sangue; e de toda a minha feroci-

dade carniceira, ficou-me um enner-

vamento de mêdo, que não me dei-

xava balbuciar um som, nem me-

xer d'alli.

Foi o meu companheiro, mais re-

soluto, que me chamou á vida. r

ttemo-nos logo na cama, e tre-

mulos, a fingir que dormiamos, es-

peramos a investida.

Houve um bater violento de por_-

tas, um atirar ao chão de coisas que

se não partiam, um desencadear de

pragas que faziam_ corar a minha

propria maldade. Decididaménte,r.o

padretcura transformam-se, e não

_era _tão ignorante das coisas do

mundo.. Como isso. ;.
A porta do meu_ quarto abriu-se,

e 0 espectro entrou. _ r

Uma -roixidãoude cadaver gangre-

cobria-lhe a cara e destacava

a luz sinistra do olharUPor desgra-

ça .o candíeiro ficou acceso, e com
viva luz. Era o, primeiro indício re-
Velador. Attaz do

 

_ _ lamentar, coaster-t

nadlsstma. o santa¡ -

"' Avanço“ to ,padre solemne'mente
.rancoroeo e, mau. O_ ;lavatorio _de

 

   

 

     

   

  

ara com o distincto medico

Lopes Fidalgo, attendendo ao muito

que d'elle recebi, ao muito que elle

pobreza d'en-tão e como a'

i,

acolheulnos com bom parecer.

torgoãdinvee'no, que se manifestou a

rigor na lama peganhenta dos cami.
nhosrnas chuvas successivas que o~

'seo vümpiedadamente despejava a

potes sobre os pobres mortaes, no_

frio que enregelava e no vento que

sem dó fustigava os rostos dos mi.,

seros humanos. mimosearammos um_

uns dias lipdw, attrahentes e convi.

dativos com um sol primaveril, que

nos recordavam com muita saudade
os dias sem egual d'essa quadra,
que vemos começar com alegria e

terminar com tristezas, chamada o.
verão. _

Parece, porém, que, por mal do¡

nossos peccsdos, a 'uizar pelo as.;
pecto merene'o'río do rmamento fo'r'-
rado de farrapos de lã negra, ar.

mos-'dispersos em confusão medo.

nha, quefnosíroubam um'luar meigo
e-saudoso, com que generosamente
nos tem presenteado as noutes pas._

sadas, teremos em breve mudança,

de tempo, voltando a incommodar.
nos e a importunar-nos e a massa.

crar-nos devéras e a valer o inverno
com toda a sua inclemencia e os
desconfortos d'um tempo verdadei-
ramente insuppOrtavel nos seus dest
abrigos e nos seus açoites.

Os lavradores que ainda vem nas_
terras baixas o milho ao alto, não
desejam por cousa nenhuma a visi.

ta proxima das chuvas, temendo com

muito fundamento que lhes venham
prejudicar a futura colheita. Alguns,
porém, a quem vae escasseando o
pascigo para o gado não sentirão
nenhum desgosto em ouvirem qual.
quer noute proxima esperneados no
seu leito, a chuva tambohilar nos vi.
dros da janella do seu aperreado_
quarto de dormir. Os bardas-d'agua
cá da minha terra, n'uma berraria
que só 'tem similes nas dos carros
cantantes, que são odiadas e con..
de mnadas pelos proprios cães, que as
perseguem com todo o 'furôr de que
são capazes, não se cançam d'apre-
goar que o mar, por se outnr, o
comboio por apitar agudo, os gatos
por se laVarem virados não sei para

:
M

ferro no meio da casa foi derruba.,

_do n'uma braçada vagarosa, rails.“

ctida. A velha não o viu, e o padre

sente-se ímpellido abruptamente

por um corpo pesado que lhe bateu_
rijo nas curvas das pernas. O padre

curasem appoio, Cabe sobre a ca.

ma, com um novo rugido de sur..

preza e furor. Foi uma sceoa inedi.,

ta, então. O corpanzil monstruoso

do sacerdote derrubado sobre a ca. ,

um. a rebolar até ao chão, e a v...

lha, em fralda, o tronco ossudo a ,

escamddo abatido e immovel no so-

lho, n'um desmaio d'um golpe san.

Ígrento da bocca escaqueírada.

N'um 'relance eu vi a acena, em

pé, em ceroulas, em cima do leito.

Com um ins'tíncto de defeza am_

tomatiço, atirei toda a roupa da os.

ma para, cima do padre; e dest_

calçós, esguios, brapcos, quasi nas, _

desapparecemos pela porta aberta¡

descemos as"escadas, 'e bem disse.

'mos o ar puro 'e fresco da ncite, tao_
.amado áquçlla hora tragica da nos.,

padre seguia a sa existencia. '

Um, v visinho, inimigo do padre; -

\ l

(Contímia). l A
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s DISCUSSÃO 3

 

. .e. -os Pela animo¡ n, as

pomba: pelo-deu doar', aii pelo

seu» mulher. etc., _etc.,.tudo,, tu _ ' ho

istóh'ann'üncia para bre'v'e 'uma' oa

epocha dechuva. Portanto, leitores?

tende; paciencia; 1 e lide-vos resing

do' com a vossa sorte. porque se Isto

fôr verdade _não ha nada mais ver-

dadeím, 8:0 ég'g , v , A ,

-LNd dia* 8 'p. p: "fez annos sex-»o

snr. Gabriel d'Oliveira Santos, um

moço esbelto; e sympathico, ,illustra-

do e cavaqueador de ' pura raça

muito trabalhador emuitp dedicado¡

a quem to futuro, n'umazul ,de ceo

'sem manchas.l_he. ;sorri com as mais

bem fundadas-np _ ,7 :vem 'hori-

sentes rasgados“dmg,e lavados

de escuridões.,A s'ua casa da Torre
@vgs'íüíse ?meÉ?, de ti e dos nossos.,

çãs e em' jánta'r xñ'hmo a suã rdedi-

cada familia quiz compartilhar mui-

to de perto daJ'alegjia muito'justa

que desbordava do'seu coração. Ao

esperançoso joven _um seu amigo

sincero deseje_ que' a~estrada da vida

se lhe depare :sempre desobstruida

de embaraços serios, que sear'retem

desg'ostos. e que o futuro se lhe des-

ánuvie'de'túdo o que tolde e firma-

mente claro da sua existencia, e a

sua extremosa e dedicaida família'ip;

petece que o dia 8 ?seja sempre fes-

tejado no meio d'urna' alegria' sem

r.

pa--No dia 12 tambem passou o

glorioso anniversario natalicio da

ex.m D. Cypriana Augusta Teixeira

d'Oliveira, senhora de educação eso

merada e? de finissimo trato, dedica-

da esposa do illustre filho d'esta

terra, que de fronte levantada se

honra a lhe havensidg'herço, ex.“

Manoel IR. d'Oliveira. Um dia de

verdadeira festa para! toda .esta- fami-

lia illustre que deperto e de longe.

acorreu jubilqsa a; felicitsr'çordeal-

mente a ex.” D. Cypriana,.que sou-

be alliar aos extremos datsua rara e

encendradade dicaçño toda a lhaneza

do seu_ caracter integro e toda' a ben-

dsde do seu Coração, extremamente

generoso e' bom¡ para 'commemorar

o* dia :2 d'mnhêroi . uma das?um
segue á sua mente se ol'i'erecia pie-

na de recordação saudosa.

A' meza, em que os chrystaes fi-

nissimos luziam'po'r_ entre ,eíqu'isis

tos manjares, sentamm-se além do.

ex.“ Manoel Rodrigues 'd'Oli-

veira, que se revia_ de contente no

auspícioso anniversarío'- de' sua eo:

dicadissirnai .'os ex.m°' José

. d'Oliveira e esposa D. Anna.

Oliveira, Ó. .Amélia'TeíXerira 'e'

Avelina Teixeira, senhoras da pri-

meira sociedade. ?reeleita 4'.. bicu-

te. 'depois 'do estejam: em. quem

alegria «foi -selñprezsneu Vive .das

quella festaintima, reuniram-se no

salão nobre do , _glacete de s. ex!

algumas familiês,^"iâhiiradoras das

virtudes eximias da ex." D. Cypria-

na, e que jnbilaram que farte pelo

facto memorpnpp ue.._alli ,tão pp:

bnmhmêe'festej A.; Ç' '4; :à
' -Estêve aqui de visita á'sua f'a-

milia e aumentar-Jess Jereis-
co_ _da Silva Pereirahex-encommen- -

dado. d'esâtâ, freg'uezia; ' Apos“ cifrl'a

demorágregne'ssogeae ;Pl o, (onde

usróê'd Cefet?, -. Fere! ein'urn
estabele'cit'nçln ,ç@Papas n'est¡ Rei'.

dade.
_Para o Portopartiu o_ rev. José '

Maria danusesas Pinho. afim.- Q
n'iiin' \eoHegió' d'lilii "ser“: professor "

prefeito, Que se'j'fêlizr e que a vi-

da seja¡ dual doce' "iteg'áío A' désiliâh-

do mamamentwpor entre ,pudem-

V em'ññr, ›uooaneus:"desejos since-

ros. à

: l i Curi

g -, nur., .,
...l. ".li'vr' ›;:.u','l

   

  

  

 

    

 

   

  

  

   

   

    

   

 

umsrmmcus ›. _ ,. «sms ,reclamanteíanreenwamr presente São: Edited“ quaesque"r -- m,- ?e esrxçmaewgpigmw ?35:91 credores incertos- -
______›- ~ v ' ' ' com o seu pro ra 01' 3 r - Ovar 1¡ die-outubro de I› dot. ' 902'im. ao «nature 15W.;É**th -.,_ ' pr¡___. ' ¡ _ Ir¡ _l í_ í: *A . y., Verifiquei a exactidao.

@Ranma r ilizíao «

2 . v V . 'v uj-Í'o'Godinho dia Coitas

. Meu' “ro 'P' espera?“ t' '1°. PI' _degorelha c, hida. porque nas suas

“m0 “umem dÊ 3Dl§ç§l§3§9°vs°t "re ' õei perdeu o seu dinheiro

nada- ' r ' ; .. e ,sem
De certo tiveste inedd,'pois bem

pódesmudqr dogma.- que _commedq

não :se 'samira' Paranaense NãO,
respondes á correspondencia do Z.

cá da terra paraeeOvarsnee-üí.

Pois ,olhaque estás n'um campo_

admiravel;"1?repara e analisa' bem

o que aquelle grande pandego diz

r O,..qu Direito¡ 3.“ substituto,

V Aloe: Cerqueira.

ue o Godinho Pires e, mulher, ' ' O Eñcrivão,

, 105,6» ' .,f

a. :sem: re.,
I o_ Nicolau Braga tem feito

um ñgurão na'qu'eslâo dos baldios.

Que” - o V cirurg'ão receitou'ao gi›

gente Reis' uma 'catuplasmqpo ca-

_chaço por causa de umas contor-

ções nervosas que tem soñ'rido de-

pois que tomou duas pílulas na Au-

ditoria d'Aveiro. _ _

?E finalmente _àqueuo carneiro do

› Leal é um petisco de Consolar.

7060 !Ferreira Coelho.

(407)

 

. ' Concurso

u.- PUBITICAÇÃO)

Se fosse commigo havia de o fa-

izer engulir oque vomitpu; mas não,

.tejn duvida que ;se tn ficaresnsilenv ›

ctoso nao _fo deixarei_ de todo sem

nada. Ná minha ultima, em que en.

p numerei as pessoas mais dignáaque

assistiram á recepção, ainda; me es»

A camara. municipal do conce-

Cowesponàeme X. lho dOvar, dwxdamente auctori-

 

queci do Zé das' musicas, q'ue, ape'-

sar de estar empregado'a 'esse tem-1

po. não faltou.

E que foi bem apresentado. . .

-A recepção feita ao novo paro-

cho de Vallega,.revelou bem a opi-

nião da freguesia .a tal respeito. Se

o snr. abbade *conhecesse bem a

fregnezia e pensasse bem- no que

consistiu a recepção, o que diria lã

com os seus botõesl. . .

Pobre abbadel. . . quem o acon-

selhou lá irá para onde o pague. . .

Pois aquillo foram maneiras de

um parocho entrar na freguezia

que tem de a'storearl? E então av

freguezia de “shekel. . . Não ima-

gine “que Vall'ega éw uma freguezia

falta de conhecimentos como talvez

lhe pareça; Vallega é uma freguezia

de gente religiosa na sua maior

parte, que não tem vergonha de

frequentar a egreja, os Sacramen-

tos, os officios divinos etc., mas

tambem érgente de fazer girar tudo

nos eixos. Se o snr. abbade não se

apresentasse como um galopim po-

litico acompanhado pelo _ex›presi-

dente da camara que', com'sua cem-

mitiva, parecia que ameaçava o mar

e o mundo, ,se o senhor abbade se

apresentasse de Caracter mais hu-

milde e não cahisse_ua._asneira_de ac-

ceitar a palhaçada. 'veria ”que ou não

se fallava em si ou se se fallasse se-

ria em seu favor, elogiando-o.

Não imagine que fallamos por

paixão politica. e tanto que lhe dou

um conselho de graçaz'Cumpra com '

'os Sela' deveres de" um bom paro-.t.

cho dentro e fóra da egreja, seja

,politico e tudo quanto quizer e ve-

_Ifá que \égespeitado por todos, gre-

Agos e traumas.

E olhe que não é muito facil de

cumprir depois do abbade Marques

Pires e Reis Junior. Tome este conp

celho e verá como @tempo cura

mais que o sal.

Tem resolvido,j'bast;sríte em pouco

tempo e ainda nada lhe' foi revoga-

_do, apesar de algumas resoluções

teresa:: eae rõélámadái,'e i-valehi l

l A junta depois de ter resolvido

todas as diñculdadqççabü'dearre;

matar a maior parte dos seus baldios,

creando uma receita annualsupe;

-rior a 400. ' ' ”réis, 'que', junta¡ com

a que havia, póde dar umamçedia de

óoo$ooo réis. Isto para“ur'ni Íd'nfã

de parochia de aueigjá não# Qual», .

quer cousa. Havendo boa adminis-

tracção muita?“ ;g nt fazer.

“ Uns ñgm p

mas afinal a Justiça prevaleceu.'N,ão

se tratava de annullar proée's'sos'dci

'e r

  

   

  

    

 

  

  

V _-.,-A.,Ju ts. de, Parochia dleãta,

.I-
fre uózip in, ;terminado act¡ _

me ie' no'.c'umprimeiito 'dos seus

.deveres.

'da Direcção das Obras Public-ns

eaeetérrãàuamram

de: reviews:: estariam mereçam: -

 

° "ANNUNL'IDS .Juniors _

Auuuucxo
(2.a'PUBLtCAÇÃ0)

 

No dia 9 de_ _novembro proxi-

mo, pelo meio dia, e á porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

na execução de sentença que o

Ministerio Publico move contra

o mancebo Antonio, filho de

Francisco André d'Oliveira e Gra-

cia da Silva, natural do largo dos

Campos, d'esta freguezia d'Ova r,

se lia-de pôr em praça, para ser

arrematada por preço superior ao

da respectiva avaliação, a setima

parte d'uma morada de casas al-

tas, com quintal e pertenças, sita

no largo dos Campos d'esta villa,

seda., abre concurso por trinta

dias, nos termos do decreto regu-

lamentar de 24 de dezembra de

1892, para provimento do logar

de thesoureíro prívatíuo d'este

município, tendo como unico ven-

cimento s percentagem dois por

cento da receita eñ'ectivamente

cobrada pelo mesmo funcciona-

rio, com excepção d'aquella de

que trata. a ultima, parte do ar-

tigo 96 do Codigo Administrativo.

Os concorrentes deverão apre-

sentar os requerimentos na. secre-

taria. desta camara, durante o

referido preso, instruídos com os

documentos mencionados no ci-

tado decreto de 24 de dezembro

de 1892.

Ovar e Paços do concelho, 22

de outubro de 1902.

O Presidente da Camara,

Antonio dos Sam/os Sobreira_

avaliada em 4 5$ooo réis; e-_pelo (N.° 408)

 

ANNUNCIO

GRANDE REPARAÇÃO

 

FAZ-SE publico que no dia. 28 do corrente mez de outubro, pelas 12
horas da manhã, na Secretaria da Direcção das Obras Publicas do Districto
de Aveiro, perante a comissão presidida pelo abaixo assignado, terá logar o
.concurso, por meio 'de cartas fechadas, para a arremataçño de 5 fornecimen-
tos _de pedra britada, para reparação da E. D. n.' 62, da Bandeira á E. R.
'11.' 45, constantes do mappa seguinte:

'_ ,_ 7,

.l'L'.

'h'ôraí ú'r'aíihã até ás 3 da tarde.

(Al

teria da

 

     

 

_Quantidade_ Locans DE DEPOSITO “3:51“: 1,233230

238,'“000 Do limite do districto á ponte de Anta . 2305860 55770
sms:st ,De zitvaldgaté á E. D. n.' 76 . . . . . . .. 4756000 11.5875
soberano De* . D. 'm' 76 até ao Olho Marinho . 2856000 7,5125
5Q0,“'°DQO DaACa ella de Nossas Senhora da Graça 475,3000 115875

4 -* até enigmas devaneg* ........ .. o
490,"?000 2 Da E), M. de Pereira Juzâ 3.16 \Callean . '3403000 88500

 

As condições e' encargos da arremataçàn, usou-;Io patente: na Secretaria

, todos os (lies não suuctificutlos, 'desde as 9

guias para; _efectuar os depositos provisorios são passadas Secre- -

ir'ecçà'o até' á vespera do dia da arremataçio.

p l_ 1; imp ia_ ~ 'to definitivo é de 5 0/ do preço da ad'udicsçâo.
-- eAàei-omüsmüdtzü 1902. ~ ' f J

' i E'Ô condutitõi'chefe interino dos serviços de conservação

gar-iu do Pin/m 01hs South/ago.
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O RECREIO

E'mpreza Editora e Tyzpogfàp'híca: * ; _ â

- .Rua de D. Pedro V¡ 84 'ar 88

LISBOA

;LIVRARIA AILLAUD
F !lina~ do cure, 2-42¡ l.°-LISBOA

INÍILLO :EMPORE

Lentes, estnrlanles e lutricas'

. (Scenes da “da de Coimlm)

, m

LIVRARIA EQITOBA-&UlMARÃESi-HBANIOT
e: 0.*

h 108;' nas; _de "9; Em“, IMD-LISBOA     
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MARIA BX FONTE'

Grande romance historico

 

- GRANDE .ROMANCE HISTÓRICO

~ _ lllugradocom egplelndídas gravuras euchromos . -

« Cedernelas semanas [1024 paginas; lll'uslradm . . Q teores,

TRlNDADE COELHO

um grosso volume de luxo

*Preço 800 réis-apela correio 870 reis.

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de_ Carvalho,- editor

ILLUSTRAÇÕES llll R000¡ Glllllllll)

Cada fascículo 110 rs.-Cada tomo 200 rs.

Kãíâíõanímnííí r

   

!Tornesnlensaes de l20paginnsr.: A. .. . . . 300

 

^ ;NOVA COLLEOÇÃÍO

me eaíoãêaâfiíffe
ae 15

T A A 158, Rua. d: Prata, 160

_à_ LISBOA-
I

'. « r RA
MSRM

  

Últimas publicações:

Casal do aranha-Contos por E lua r

do'Perez. lv volume llluslmdo com !12

soberbo; desenhos de' José¡ Le¡te-

600 réis. ' '

,. Sem paspara; frontelra.-Vlagens e di-

. ~greesõee pelo interior do para, por

Pulllicação dos melhores romances portuguezes e estrangeiras

Distribuição em fascículos de 10 pagl'na'àí'por 20 réis e em ol

' '› ""brnch'adoe de -m~zm_pagrna§_
po.. gm¡ ras; V' um*

WALTER_ SCOTT. _

_ 2'“: “IVÃNH
OÉ

 

A NlWIl_ COLLEGÇM) ?0%
le

HENBI DEMESSE

[ls amores le Megaman le* Borpnhr

Grande 'romance d'amor, historico,

de capa e espada, illustme com 217

'esplendídas gravuras.

   

Alberto Pimenlel. l volume de 350

paguuas.-500 reis.

Tuberculose aonial.~-~Critlca dos mais

evulentes a- pdfülülüâüs males da nossa

_-

Cada cáderneta de 3lolhas com 3 gravu-

ras e uma. capa illustradn

Preço . . . . 60 réis

HISTORIA Eícmusu

(uso-1900)
_

Soh a direúcím de Jean .laures

   

sociedade¡ por Alfredo Gallis.

.mauo-rHECA 'LLUSTRADA Dvüo SÉCULO» ' r l.. OeGhibos.--Il. 05 predeslmados-a

_ __ . _ A III. r Mulheres Perdidas-IV. Os De-

;f-eLISItOA -› _ l “ ' cadentm-.ev. Malucos.-Cada volu-

me 500 reis.

_ ' MÁRQUE' p @MBAL Event.“:mmzzzefm
i v _ V phase: du socialismo; l wl. 200 rers.

GRANDE ROMANCE HISTORICO A vglrla'-perttrguezaÇ-Eshoço de um

_.__ _'7 .'_
MA _7-_r ....1»

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 pagmns carla uma, in-4.°. grande
P0“

dlccionarl'o de calão, p'or Alberto Bes-

      

formaLo, com 2 esplendinlas gravuras,
V A l O D E Ç A-M P O S N [QR l Sa_ «com “whom do dr; Theophno

pelo men-.s, e uma CRPBÊÍHUHNSÉÃ
L-

l _ _7 --j
' ' Hawk¡ mula 500mm 700 rms-

'
d o¡ n II, -

' ' ' .

' '
o

40 réis. › V , _ V z 'ç !o 1 › 0 soldo jordão.--Versos' por Albino'

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8 Illustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada F0er deASarnpayo;7| Vol_ 200 rs_
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